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RESUMO - Relata-se a ocorrência de intoxicação espontânea por oxalatos em um lote de vacas nelora-
das, paridas há dois meses, em mau estado nutricional, colocadas em pastagem de Setaria anceps cv. 
Kazungula, numa fazenda situada no Mato Grosso do Sul. Após dez dias do início do pastejo, 45 vacas 
de um lote de 85, apresentaram sinais de intoxicação por oxalatos, caracterizados por andar cambalean-
te, tetania, diarréia e corriniento nasal, este, em alguns casos, sangUinolento. Visando comprovar a sus-
peita clínica, foram colhidas e analisadas amostras de sangue, planta e solo. Foi feita a necropsia de um 
dos nove animais que morreram. Os resultados mostraram que os níveis de cálcio no plasma sangUíneo 
estavam abaixo dos considerados normais em todos os animais com suspeita clínica de intoxicação. Os 
teores de oxalatos na pastagem foram bastante altos (em média 6,2%). É possível que estes altos níveis 
estejam relacionados com a alta disponibilidade de potássio encontrada no solo (140 ppm em média) 
e com o estádio de crescimento da planta, que era uma rebrota nova. O achado mais evidente encon-
trado no exame histopatológico foi a presença de cristais de oxalatos em grande número de túbulos re-
nais. Este fato, associado aos dados de hipocalcemia, confirmou a suspeita clínica de intoxicação por 
ingestão de oxalatos. São sugeridas algumas práticas de manejo para evitar o problema. 
Termos para indexação: ácido oxálico, Setaria anceps cv. Kazungula, intoxicação de bovinos, oxalatos 
em gramíneas. 
OXALATE POISONING OF LACTATING COWS IN PASTURE OF SETARIA 
ABSTRACT - A herd of 85 Nelore cows with two-months old calves and in poor conditions 
transferred to a pasture of Setaria anceps cv. Kazungula iii the State of Mato Grosso do Sul, Brazil. 
After ten days, 45 of these cows showed clinical signs of oxalate poisoning characterized by staggaring, 
tetany, diarrhea, and nasal discharge, sometimes bloody, and nine of them died. The present study was 
conducted to confirm the suspected oxalate poisoning. The studies revealed that the plasma caicium 
concentration in animais suspected of poisoning was lower than normal. Leveis of oxalates in new 
plant growth were very high (average 6.2%). Soils in the area contained 140 ppm of potassium, which 
could account for the high leveis of oxalate in the grass. The most evident histopathological finding 
was the presence of a great number of oxalate crystals in the renal tubules, in the one cow on which 
post-mortern examination was done. Biood hypocalcemia and plant leveis of oxalate associated with 
histopathologicai findings strongiy suggest oxalate poisoning as the cause of the outbreak studied. 
Management practices to prevent oxalate poisoning are suggested. 
Index terms: oxaiic acid, Setaria anceps cv. Kazungula, poisoning in cattle, oxaiates in grasses 
INTRODUÇÃO 
A setária (Setaria anceps Stapf) é uma gramínea 
forrageira de origem africana que, nos últimos 
quinze anos, tem apresentado uma considerável 
expansão no Brasil, notadamente nas regiões Sul 
(Boldrini 1976), Sudeste e Centro-Oeste (Abrami- 
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des et ai. 1980, Setária... 1980). Pesquisas recen-
tes, realizadas em vários países, mostraram que al-
gumas cultivares desta espécie contêm elevados 
teores de oxalatos em seus tecidos (Jones & Ford 
1972a, Roughan & Slack 1973, González & Coward 
1977), aos quais foram atribuidos casos de intoxi-
cação em bovinos mantidos em pastejo (Seawright 
etal. 1970, González & Coward 1977). Nesta espé-
cie, as formas de oxalatos predominantemente en-
contradas são o ácido oxálico e oxalatos de potás-
sio, sódio e de cálcio (Jones & Ford 1972b). 
Embora existam poucos relatos de casos clíni-
cos ou morte de bovinos mantidos em pastagens de 
setária (Mendonça & Mattos 1976), o problema 
tem sido observado quando os níveis de oxalatos 
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solúveis nos tecidos das plantas são extremamente 
altos e animais não-adaptados ao consumo destas 
substâncias são introduzidos na pastagem (Luck 
1979, González & Coward 1977, Alilson &Cook 
1981). A adaptação de um animal é função do de-
senvolvimento 4e certos microorganismos do rá-
men que degradam os oxalatos (Alilson & Cook 
1981). Este fato, segundo estes autores, ocorre à 
medida que os animais vão ingerindo alimentos 
com estas substâncias, que os torna tolerantes às 
quantidades que poderiam ser letais a animais não-
-adaptados. 
Além dos casos clínicos mencionados por Gon-
zález & Coward (1977), na Costa Rica, e dos ob-
senados por Jones et aL (1970), na Austrália, e 
confirmados por Seawright et ai. (1970), não exis-
tem outros trabalhos comprovando cientificamen-
te casos fatais de intoxicação de bovinos mantidos 
em pastagens de setária. No Brasil, alguns relatos e 
observações pessoais, em visitas a fazendas, indi-
cam a existência do problema. Este trabalho tem 
por objetivo relatar a ocorrência de intoxicação es-
pontânea por oxalatos, constatada num lote de va-
cas lactantes em pastagens de S. anceps cv. Kazun-
gula, numa fazenda no Estado de Mato Grosso do 
Sul. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Em maio de 1981, em uma fazenda situada no municí-
pio de Ribas do Rio Pardo, MS, um lote de 85 vacas neto-
radas, com cerca de seis anos de idade, em mau estado nu-
tricional, foi retirado de pastagem nativa de cerrado e co-
locado em pastagem de S. anceps cv. Kazungula, dois me-
ses pós-parto. Dez dias após o início do pastejo, 45 ani-
mais apresentaram sinais clínicos que indicavam poder 
tratar-se de intoxicação por oxalatos. Nesta ocasião, todos 
animais foram transferidos para uma pastagem de Bi-achia-
ria decu,nbens, e foram colhidas amostras de sangue de oi-
to animais que apresentavam os sinais clínicos e de oito 
considerados sadios e que estavam fora da pastagem de se-
tina. O sangue foi colhido por punção da jugular, coloca-
do em vidros com anticoagulante EDTA (ácido etilenodia-
mina tetracético) e centrifugado imediatamente após a co-
leta, para separação do plasma. A concentração do cálcio 
no plasma foi determinada segundo técnica descrita por 
Fick et ai. (1980). 
Como medida curativa, visando reduzir o provável pro-
blema de hipocalcemia, quatro animais com sinais clíni-
cos mais acentuados foram tratados, por via endovenosa, 
com cálcio e complexo vitamínico, nas dosagens de 250 e 
500 ml, respectivamente. 
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Na mesma ocasião, foram colhidas amostras da pasta-
gem de setária onde estavam os animais, para determi-
nação do teor de oxalatos, segundo o método de Moir 
(1953) Também foram colhidas amostras de solo para 
determinação do nível de potássio, elemento conhecida-
mente relacionado com o teor de oxalatos em setária 
(Smith 1972, Jones & Ford 1972b). As análises foram 
feitas nos Laboratórios de Nutrição e de Solos do Centro 
Nacional de Pesquisa de Gado de Corte, da Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Ágropecuária, - EMBRAPA. 
Cerca de 17 dias após o aparecimento dos primeiros 
sinais clínicos de intoxicação, nove vacas morreram, iii-
cluindo duas das que tinham sido medicadas. 
Foi feita necropsia de um dos animais que morreram, 
sendo colhidas amostras de coração, pulmões, rins, baço e 
fígado. O material foi acondicionado em frascos com solu-
ção de formol a 10% para posteriores exames histopatoló-
gicos, os quais foram realizados no Laboratório de Patolo-
gia da Escola de Veterinária da Fundação Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os animais apresentavam sinais clínicos caracte-
rizados por andar cambaleante, tetania, diarréia, 
corrimento nasal, sendo, em alguns casos, sangUi-
nolento. No exame clínico foi observada tempera-
tura retal normal, mucosas pálidas, linfonodos nor-
mais e número de batimentos cardíacos aumenta-
do. 
Os sinais clínicos mais comumente observados 
devido à intoxicação com oxalatos são: incoorde-
nação motora, tetania, parada ruminal, corrimen-
to nasal e diarréia, em bovinos (Seawright et al-
1970, González & Coward 1977) e ovinos (James 
et ai. 1971). 
Os sinais clínicos observados foram bastante se-
melhantes aos já descritos para casos de intoxica-
ção por oxalatos. Segundo Seawright et aL (1970) 
e James et al. (1971), em casos de intoxicação agu-
da, pode ocorrer cessação dos movimentos rum!-
nais e a respiração torna-se baixa e rápida. Com 
 a 
progressão da doença podem aparecer corrimento 
nasal e sialorréia. Casos de coma e morte, embora 
pouco freqüentes, têm ocorrido em questão de 12 
a 22 horas, em ovinos, e de oito a 14 dias, em bovi-
nos, segundo estes mesmos autores. 
Os resultados das análises de cálcio no plasma 
sanguíneo de oito vacas lactantes sadias e de oito 
com suspeita clínica de intoxicação são apresenta-
dos na Tabela L 
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TABELAS. Mf.tl. de Sido ao pl..si. ..agtIneod. oito v. I.ciant.t adia.. de otto doea 
tn(aq.ltndehtoalcemto. 
Vaca. 	 N6,eis de cálci, no ,l..m. l,no/IOO mli 	 Midia 
Sadia. 	 9,3 	 9.98,9 	 8.7 	 8,9 	 7,5 	 9.7 	 9.3 	 8.9 
Donon,t 	 7.0 	 8,7 	 7,0 	 9,2 	 5,' 	 5,5 	 1.0 	 ti 	 8,7 
Os animais sadios apresentaram uma média de 
8,6 mgIlOO ml de cálcio no plasma sangUíneo, en-
quanto que, nos doentes, este valor baixou para 
6,7 mg/lOO ml. Esta queda do cálcio do plasma, si-
milar & que ocorre em vacas lactantes de alta pro-
dução (Barton et al. 1981), pode afetar o equilí-
brio homeostático do animal, resultando no qua-
dro dínico observado. Segundo Barton et al. 
(1981), o padrão normal de cálcio no plasma san-
güíneo para vacas lactantes é de 9 a 11 mgIlOO mL 
No presente trabalho, a média de cálcio no plasma 
encontrada para as vacas sadias, estava próxima a 
este valor (8,6 mg/100 ml) enquanto que a das va-
cas doentes apresentava-se bastante abaixo (6,7 
mg/100 ml). Isto sugere que a hipocalcemia tam-
bém pode ser ocasionada por ingestão de oxalatos, 
conforme foi evidenciado pelos trabalhos de 
Seawright et ai. (1970) ejames et al. (1971). Ava-
nação nos níveis de cálcio no plasma sangüíneo de 
animais intoxicados por oxalatos, encontrada por 
Seawright et ai. (1970), foi de 6,0 a 10,2 mg/100 
ml, enquanto que, no presente trabalho, esta varia-
ção foi a níveis inferiores, de 5,1 a 8,2 mgJlOO mL 
A queda dos níveis de cálcio no plasma sanguí-
neo tem sido atribuída a uma rápida precipitação 
de cátions deste elemento no organismo animal 
(James et al. 1971). Esta precipitação dá-se através 
da absorção dos ánions oxalatos que atingem a cor-
rente sangüínea, com subseqüente deposição, na 
forma de cristais, nos tecidos, notadamente nos 
rins (Seawright et ai. 1970). 
A relativa ineficiência do tratamento à base de 
cálcio também foi observada por Binns & James 
(1961) e Cook & Stoddart (1953). As demais vacas 
que apresentavam o problema e não foram medica-
das, recuperaram-se espontaneamente, fato este 
também observado por Seawnight et ai. (1970). 
As observações macroscópicas feitas no animal 
necropsiado evidenciaram mucosas pálidas, sangue 
coagulado na cavidade nasal, sangue com coloração 
escura, coração com áreas hemorrágicas no endo e 
miocárdio, rins com volume aumentado, apresen- 
tando coloração isquêmica e presença de líquido 
ao corte. 
Exames microscópicos mostraram que o tecido 
intersticial dos rins apresentava um discreto grau 
de hiperemia, acompanhado de edema e uma rea- 
ção inflamatória mononuclear. Outras alterações 
observadas nos rins foram: dilatação tubular difusa, 
presença de cilindros hialinos e de cristais refrin- 
gentes em numerosos túbulos e degeneração epite- 
lial tubular variável de discreta a severa. O coração, 
com discreta hiperemia e fibras cardíacas degenera- 
das, mostrou também pequenos derrames sanguí- 
neos sob a membrana endocárdica e ocasionais mi-
crofocos de hemorragia no parênquima, além de 
uma alta infecção por Sarcocystis sp. O fígado, os 
pulmões e o baço não apresentaram alterações. 
O achado mais evidente através do exame his-
topatológico foi a presença dos cristais refringen- 
tes, interpretados como sendo constituídos de oxa- 
latos, no lúmen de grande número de túbulos re- 
nais. Este fato, associado ao problema de hipocal- 
cemia tende a confirmar a suspeita clínica de into- 
xicação por ingestão de oxalatos do presente traba- 
lho. Estas observações são semelhantes às de Sea- 
wright et al. (1970) e James et ai. (1971), feitas 
em bovinos e ovinos, respectivamente. 
Na Tabela 2 são apresentados os dados relativos 
aos teores de oxalatos totais determinados na folha 
(lâmina) e talo (caule+ bainha) de três amostras co- 
lhidas na pastagem de setária onde estavam os ani-
mais. Os valores de oxalatos totais são expressos 
em percentagem de ácido oxálico anidro na maté-
ria seca. Os teores de oxalatos na setária foram bas-
tante altos (média de 6,2% na folha) e acima do 
TABELA 2. Teores de oxalatos totais, expressos cm per-
centagem de ácido ox.álico anidro na maté-
ria seca de pastagem de setrária (toma e ta-
lo). 
Amostras 
Partes de planta 	 Média 
Folha 	 7,25 	 5,03 	 6,35 	 6,21 
Talo 	 1,47 	 0,75 	 0,57 	 0,93 
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valor considerado tóxico, que é de 4,0%, segundo 
Mathams & Sutherland (1952), citados por Gonzá-
lez & Coward (1977). Na Austrália, Seawright et 
ai. (1970) encontraram níveis de oxalatos simila-
res ao do presente trabalho (média de 6,9%) em 
amostras de pastagens de setária onde ocorreram 
mortes de bovinos. 
É possível que os altos níveis de oxalatos en-
contrados no presente trabalho estejam relaciona-
dos com a alta disponibilidade de potássio no solo 
da área (140 ppm em média) e com o estádio de 
crescimento da planta, que era uma rebrota nova, 
Smith (1972) e Jones & Ford (1972b) mostraram 
uma alta correlação entre a disponibilidade de po-
tássio no solo e os teores de oxalatos nos tecidos 
de setária, enquanto que Jones & Ford (1972b) e 
Pimentel & Thiago 5 mostraram a presença de ní-
veis de oxalatos mais elevados em rebrotas novas 
do que em plantas em estádios mais avançados de 
maturação. 
Estudos feitos por Jones et aL (1970) demons-
traram que o teor de oxalatos na matéria seca da 
pastagem de setária, onde ocorreram problemas 
de intoxicação com morte de nove vacas, foi de 
5,4 a 6,9%, sendo 90,0% na forma solúvel. Teores 
de oxalatos entre 5,7 e 7,7% (com cerca de 82,0% 
na forma solúvel), encontrados em pastagens de se-
tária, foram também associados com problemas de 
intoxicação em bovinos (González & Coward 
1977). Muitos autores consideraram, como níveis 
tóxicos de oxalatos, valores entre 4,0 e 7,0%, os 
quais comumente são encontrados em rebrotas 
de setária, notadamente nas cultivares Kazungu-
la e Narok e na Setaria splendida (Jones & Ford 
1972a e 1972b, Rougham & Warrington 1976, 
Middleton & Barry 1978, Pimentel & Thiago 6 ), es-
tes níveis são considerados bastante altos, sendo 
similares àqueles encontrados em algumas ervas tó-
xicas que reconhecidamente causam problemas de 
intoxicação por oxalatos em ruminantes (Seawright 
et ai. 1970, Clark & Clark 1975). Outras forragei-
ras também podem causar intoxicação, porém as 
setárias estão entre as principais responsáveis, pro-
vavelmente por apresentarem teores de oxalatos 
bem mais elevados (Luck 1979, Groenendyk & 
e 6 Dados não publicados 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 17(9): 1403-1407,set. 1982. 
Seawright 1974). 
CONCLUSÕES 
1. A doença observada em vacas neloradas 
lactantes, resultando na morte de algumas delas, 
foi causada pela intoxicação por ingestão de oxala-
tos em pastagem de setária. 
2. A entrada brusca das vacas, em mau estado 
nutricional e famintas, em pastagem de setária com 
alto teor de oxalatos provavelmente contribuiu pa-
ra esta intoxicação espontânea. 
RECOMENDAÇÕES 
Como tais casos de intoxicação podem ocorrer 
quando animais famintos são bruscamente transfe-
ridos para pastagens de sedria recém-rebrotadas, 
recomenda-se como medida preventiva que a in-
trodução de animais nas condições descritas seja 
feita gradualmente a fim de permitir sua adapta-
ção. Isto pode ser conseguido permitindo o acesso 
dos animais ao pasto suspeito durante algumas ho-
ras alguns dias, aumentando o período de pas-
tejo gradativamente até pastejo contínuo. Aparen-
temente, qualquer categoria animal em boas con-
dições orgânicas não apresenta problemas. Em caso 
de dúvida, a pastagem poderá ser testada por al-
guns dias com animais de menor valor antes de lii-
troduzir os melhores. 
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